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 RESUMO - As resinas Bulk Fill surgiram no mercado nacional no ano de 2010, com o intuito de permitir a utilização 

de incremento maiores de até 5 mm de espessura, sendo, um material restaurador vantajoso quando comparado às 

resinas compostas convencionais que permitem incrementos de no máximo 2mm de espessura. Comercialmente, as 

resinas Bulk Fill estão disponíveis em duas viscosidades: Pasta ou fluída. Portanto, este estudo tem como objetivo 

demonstrar a técnica de utilização deste material assim como ressaltar suas vantagens clínicas. As buscas de dados 

foram realizadas no: Pubmed, Scielo e Google Acadêmico. Os critérios de inclusão utilizados na pesquisa foram: 

Artigos de revisão, estudos clínico e casos clínicos, redigidos em português, Inglês. Foi colocado um limite temporal 

de 13 anos (entre 2004 a 2017). Como critérios de exclusão foram englobados artigos redigidos em outros idiomas que 

não os mencionados acima, artigos fora do limite temporal proposto e artigos pagos. Concluímos que as resinas 

compostas Bulk Fill podem aumentar a produtividade clínica dos cirurgiões dentistas, porém, devem ser utilizadas 

seguindo a técnica correta respeitando sempre os limites de profundidade das cavidades a serem restauradas. 
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 ABSTRACT - The Bulk Fill resins emerged in the national market in the year of 2010, with the intention of allowing 

the utilization of an increase of up to 5mm in thickness, being an advantageous material of restoration when compared 

to the conventional composite resins that permit a maximum increase of 2mm thickness. Commercially the Bulk Fill 

resins are available in two consistencies: paste, or fluid. However, this study’s objective is to demonstrate the technique 

of using this material as well as highlighting its clinical advantages. The research and data was performed by: ‘Pubmed’, 

‘Scielo’, and ‘Google Scholar’. The inclusion criteria used in the research were: Review Articles, clinical studies and 

cases, written in Portuguese and English. There was placed a time limit of thirteen years (2004 – 2017). As exclusive 

criteria was written in other languages other than those mentioned above, articles outside the proposed time limit and 

paid articles. We conclude that the Bulk Fill composite resins can increase clinical productivity of dentist surgeons, 

however, should be used following the correct technique always respecting the depths limits of the cavities to be 

restored. 
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INTRODUÇÃO   

Com a procura por procedimentos clínicos mais rápidos 

e fáceis, um material restaurador tem adquirido espaço no 

mercado, a classe dos compósitos Bulk Fill. Seu uso reduz o 

tempo de trabalho ao diminuir a sua quantidade de incrementos 

colocados na cavidade a ser restaurada, uma vez que admite a 

polimerização efetiva de camadas de até seis milímetros, 

enquanto que os compósitos convencionais são 

caracteristicamente inseridos em incrementos de no máximo 

dois milímetros1. 

As resinas Bulk Fill foram lançadas como uma categoria 

de resina compostas à base de metacrilato, as chamadas resinas 

compostas de um único incremento. Ainda são desconhecidas 

por grande maioria dos profissionais, portanto, existe uma 

precisão de se conhecê-las melhor já que estas vêm sendo 

constantemente debatidas e mostrando cada vez mais resultados 

positivos2
. A criação de compósitos de um único incremento 

tem como propósito resolver as limitações enfrentadas pelo 

método de colocação incremental. A vantagem do denominado 

material, compósito Bulk Fill é que ele pode ser fotoativado em 

uma única etapa, em vez do método incremental, sem qualquer 

implicação na contração de polimerização, tendo uma boa 

adaptação na cavidade e redução da contaminação por 

umidade3,4 

Após uma breve revisão de literatura, este artigo visa 

explicar a forma clínica correta da utilização das resinas Bulk 

Fill, sobre seu incremento único e a baixa contração de 

polimerização desse material, além de discorrer sobre as 

características destas resinas sua forma de aplicação clínica, 

durabilidade de uma restauração feita por este tipo de material, 

vantagens e desvantagens desse compósito restaurador e 

inovador na odontologia. 

 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Resinas Bulk Fill  

Os elaboradores de resina composta disponibilizaram no 

mercado, materiais que podem ser introduzidos em um único 

incremento nas cavidades, como se pode observar na figura 1 

abaixo. Alguns possuem consistência fluida e necessitam de 

preenchimento oclusal com resina composta convencional, mas 

existem também resinas que são bastante viscosas e não 

precisam do preenchimento oclusal com resinas 

convencionais5. Essas resinas são divididas em dois grupos: 

Resinas “bulk fill tipo pasta”, e Resinas “bulk fill tipo flow”6. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1- Incremento único com resina bulk fill flow  

(Fonte: www.fgm.ind.br) 

 

Propriedades e Características das Resinas Bulk Fill  

As Bulk Fill são resinas compostas que proporcionam a 

polimerização em incremento de até seis milímetros de 

espessura com benefício de diminuir a contração de 

polimerização. A técnica restauradora com a Bulk Fill 

possibilita a colocação de um único incremento, ganhando 

assim tempo, se comparada com o método incremental 

convencional7. São de baixa viscosidade, sua principal 

diferença é a sua translucidez maior, conquistada por meio da 

porcentagem pequena de partículas inorgânicas (44-55% em 

volume) e sua maior quantia de matriz orgânica, o que 

possibilita apresentar maior escoamento possibilitando 

simplificar a manipulação e reduzir o tempo de aplicação. 

Também podem ser usadas com ponta de seringa o que 

proporciona aplicação em superfícies de difícil acesso, além de 

que, durante a polimerização possui contração volumétrica com 

menor estresse na interface2. 

Em geral, as características mecânicas das resinas “Bulk 

Fill” são similares àquelas apresentadas pelas resinas hibridas e 

nanohíbridas convencionais. As resinas “Bulk Fill Flow” 

normalmente apresentam menor volume de carga, menor 

módulo de elasticidade, e menor dureza quando comparada as 

resinas convencionais ou as resinas “Bulk Fill” na forma tipo 

pasta. Outra característica da maioria das resinas “Bulk Fill” é 

a sua translucidez maior quando associada às resinas 

convencionais, devido à necessidade de uma maior penetração 

de luz para garantir adequada polimerização em áreas mais 

profundas de restaurações8.  
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A introdução de compósitos de preenchimento único 

tem como alvo resolver os obstáculos enfrentados pelas 

técnicas de colocação incremental9. Essas resinas de 

preenchimento único apresentaram valores significativamente 

menores de rugosidade superficial quando comparadas com a 

resina composta de preenchimento incremental10. 

A utilização do método de inserção de um único 

incremento surgiu como tentativa para diminuir a contração de 

polimerização das resinas compostas convencionais e melhorar 

o selamento marginal das restaurações11. Essa inserção 

incremental convencional do compósito resinoso ocasiona 

aumento do tempo da técnica restauradora clinicamente, já o 

uso do compósito Bulk Fill Flow é uma vantagem na 

restauração de cavidades profundas, estreitas e com ângulos de 

difícil acesso, pois deixa o processo mais fácil e rápido12. 

Um obstáculo da inserção de um único incremento é a 

incapacidade de realizar o procedimento de estratificação que 

proporciona estética em dentes anteriores. Além do que, sua 

translucidez alta também interfere negativamente na estética, 

gerando uma aspecto acinzentada, resultando assim um 

obstáculo em dentes que aparecem mais, como no caso dos pré-

molares13. 

As resinas compostas de um único incremento 

apresentam como vantagem a redução no tempo de trabalho 

clínico, tal como uma maior facilidade na manipulação do 

próprio material restaurador, o que pode ser uma grande 

vantagem em pacientes não cooperantes 14,9. Esta evolução nas 

resinas compostas foi possível devido a vários fatores, como a 

concessão de sistemas iniciadores mais eficientes, aumento da 

translucidez do compósito, diminuição da contração de 

polimerização e de uma mudança química do próprio 

monómero13,15. Com o aumento da profundidade de 

polimerização, a principal preocupação destes materiais é o 

potencial aumento da contração de polimerização na interface 

dente restauração16.  

 

Aplicações Clínicas das resinas Bulk Fill  

Quando se refere a um procedimento restaurador, como 

na classe II, é desafiador a obtenção do ponto de contato. 

Restaurar da forma certa uma cavidade classe II é considerado 

pelos Cirurgiões-Dentistas uma das situações mais complexas, 

em relação à procedimentos restauradores. O contato proximal 

ideal deve-se restaurar o contorno anatômico bem como possuir 

uma apropriada pressão entre os dentes adjacentes, sendo 

fundamental para a saúde periodontal, e uma vez não bem 

restaurado, pode causar cáries, impactação alimentar, ou 

possível movimentação dos dentes e doenças periodontal17. 

O cirurgião-dentista deve analisar a profundidade da 

cavidade a ser restaurada, utilizando por exemplo, uma sonda 

milimetrada e adequar o número de incrementos à ser colocado 

na cavidade seguindo orientações do produto que se tem em 

mãos6. Algumas das vantagens apresentadas por essas novas 

resinas seria a diminuição expressiva do tempo clínico de 

trabalho, além da capacidade de equilibrar o alto Fator C da 

cavidade nos dentes posteriores18
. 

Os autores19 avaliaram algumas resinas do tipo Bulk 

Fill de diferentes marcas, em relação à sua profundidade de 

polimerização em sua aplicação clínica. Oscilando a potência e 

o tempo do aparelho fotopolimerizador, determinaram então 

que para  todas  resinas Bulk Fill, 20 segundos de exposição à 

luz foi apropriado para polimerização das camadas de até 

quatro milimetros20.  

A descrição de algumas marcas comerciais atualizadas 

no mercado brasileiro e seus princípios de polimerização estão 

descritos na tabela 1. Além destes produtos descritos na tabela 

e existentes no mercado brasileiro, ainda há um grupo de 

material que se enquadra nesta descrição de material de 

preenchimento único e que apresenta outra tecnologia, os 

Giomers. Estes materiais apresentam matriz resinosa 

aumentada de partículas convencionais de uma resina composta 

e fibras de vidro curtas. Existem dois materiais disponíveis em 

outros países com esta tecnologia, o EverX (GC Europa) e 

Beautifull bulk (Shofu)21.  
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Resinas Bulk Fill Versus Resinas Compostas  

Uma das grandes vantagens obtidas pela utilização das 

resinas Bulk Fill está ligada à contração de polimerização. 

Quando se refere as resinas Bulk Fill, a contração de 

polimerização é avaliada somente na superfície oclusal da 

restauração. Já nas resinas compostas convencionais, a 

contração de polimerização ocorre tanto na superfície oclusal 

como no interior da cavidade próximo à camada híbrida22. 

As resinas Bulk Fill oferecem translucidez maior, em 

relação às resinas convencionais, possibilitando que a luz do 

fotopolimerizador penetre com maior facilidade. Como 

decorrência, o procedimento de fotopolimerização alcança 

áreas mais profundas. Elas possuem também um maior 

escoamento, o que proporciona o preenchimento de ângulos e 

áreas de difícil acesso20.  

Os autores19 examinaram a força de adesão que tem 

entre a resina composta Bulk-fill e o dente, relacionando-a com 

resinas microhibridas em preparos cavitários de dentes 

posteriores com anatomia diferente. Introduziram incrementos 

de diferentes espessuras e deduziram que a adesão foi 

satisfatória as resinas Bulk Fill, independente da profundidade 

da cavidade e do método utilizado. Ao analisarem as resinas 

convencionais, notaram que foram encontradas falhas quando 

colocadas em grandes incrementos19. O único incremento da 

resina Bulk Fill, impede a incorporação de bolhas de ar entre as 

camadas, impedindo falhas nas propriedades mecânicas da 

restauração. Mesmo inseridas em maiores incrementos, de até 

quatro milímetros, as resinas Bulk Fill vêm se apresentando tão 

eficientes quanto as resinas convencionais colocadas pela 

técnica de incremento menor23.  

Além do mais, vêm se apresentando com uma ótima 

capacidade de união ao esmalte e à dentina, independente da 

anatomia dental e do método utilizado de inserção24. Conforme 

as pesquisas realizadas pela American Dental Association 

(ADA) sobre dez resinas Bulk Fill, foram capazes de 

concluírem que todas resinas Bulk Fill tinham valores de 

profundidade de polimerização maiores ou iguais do que os 

requeridos pelas normas11
. 

Em uma pesquisa clínico controlada por três anos com 

supervisão, foram analisadas restaurações de resina (SureFil 

SDR Flow) pelo método Bulk Fill, onde os resultados clínicos 

mostram-se extremamente admissíveis quando confrontado 

com a técnica incremental convencional de dois milimetro25. 

Estudos que avaliam a formação de espaços internos em 

restaurações e integridade marginal demonstram desempenho 

similar entre resina de preenchimento único e compósitos 

convencionais. Além disso, demonstrou-se que a técnica de 

único incremento proporciona tensão de cúspide mais baixa, 

tensão de encolhimento e maior resistência à fratura25
.  

Na figura 2 mostra o comparativo dos incrementos de 

uma resina tradicional pela técnica de 2 mm, seguido pela 

resina bulk-fill associada à uma convencional e a técnica de 

preenchimento único pelo sistema SonicFill. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2- Técnicas de preenchimentos (Fonte: 

www.dentalcremer.com.br)  

 

Nenhum material restaurador, da mesma forma que 

nenhuma das diferentes estratégias adesivas, consegue eliminar 

totalmente a microinfiltração marginal. Não existe diferença 

estatisticamente considerável entre as resinas fluidas de um 

único incremento quando comparadas a técnica incremental. 

Portanto, percebe-se que nenhuns dos materiais restauradores 

são eficazes na eliminação da microinfiltração marginal, 

independentemente da técnica adesiva utilizada14. 

 

 

DISCUSSÃO   

Buscar melhorias e praticidade no nosso dia-a-dia e 

oferecer tratamento de qualidade, e com uma maior agilidade é 

o que todo profissional almeja. Devemos sempre está atento aos 

lançamentos do mercado, e saber o que e viável para nossa vida 

clínica.  As resinas Bulk Fill, surgiram com o intuito de facilitar 

a vida dos cirurgiões dentistas sem diminuir a qualidade do 

procedimento restaurador. Foram lançadas no mercado para 

serem introduzidas em apenas um único incremento, se 
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adaptando a áreas de difíceis acessos, como por exemplo classe 

II, ou cavidades muito profundas, além de agilizar o 

procedimento, diminuindo a espera do paciente na cadeira 

odontológica. 

Segundo Amaral e Bortolon, (2016)26 as Bulk Fill são 

resinas compostas que permitem a polimerização efetiva de um 

único incremento, de até 6 mm de espessura, com benefício de 

diminuir a contração de polimerização. O procedimento 

restaurador com este tipo de material, permite ganhar tempo 

clinico, quando comparado com o método incremental 

convencional26, já para27 estas resinas surgiram com  intuito de 

reduzir a demora do tempo clínico e diminuir a contração de 

polimerização, permitindo o uso de incrementos do material 

restaurador de até 4 mm de espessura, apresentando uma menor 

contração de polimerização volumétrica, resultando em baixa 

tensão de contração27. E de acordo com Caneppele e Bresciani 

(2016)21 de forma geral, a principal característica deste material 

é o baixo grau de contração após a polimerização, o que 

possibilita a utilização de camadas de 4–5 mm, deixando de 

lado pontos negativos importantes como fator C, sempre 

discutida na técnica de restauração com resinas 

convencionais21. 

Segundo Sesemann (2012)28 a elasticidade e o baixo 

estresse de contração de polimerização desses novos materiais 

restauradores, diminuem a microinfiltração, a sensibilidade 

pós-operatória, e as chances de cáries secundárias28. As resinas 

“bulk fill flow” apresentam menor volume de carga, menor 

módulo de elasticidade, e menor dureza, quando comparadas as 

resinas convencionais ou as resinas “bulk fill” na forma de 

pasta14. Outra característica da maioria das resinas “bulk fill” é 

a maior translucidez, devido à necessidade de uma maior 

penetração de luz, para garantir adequada polimerização do 

incremento único. Portanto, segundo Farias et al., (2017)14 

quando a estética for fator preponderante, como também 

restaurações classe II em pré-molares superiores, a seleção do 

material deve ser cuidadosamente analisada.  

De modo geral, pode-se observar, que esses novos 

matérias, surgiram, como uma nova opção de material 

restaurador, com o intuito de melhorar as propriedades quando 

comparado as resinas convencionais, e facilitar a vida dos 

cirurgiões dentista. 

 

 

CONCLUSÃO 

De acordo com a revisão de literatura, percebe-se que, 

as resinas bulk-fill apresentam características parecidas com as 

resinas tradicionais, quando se segue o protocolo de utilização 

correto. Com a utilização dessas resinas de incremento único, 

consegue-se eliminar a etapa de vários incrementos em uma 

mesma cavidade a ser restaurada. Com isso pode-se diminuir 

possíveis falhas durante o procedimento, como: menor chance 

de incorporação de bolhas e uma melhora significativa na 

interface.  

Mesmo sendo um material restaurador novo no 

mercado, as resinas Bulk Fill vêm mostrando ótimos resultados, 

sendo assim de fácil utilização, com um ótimo custo benefício, 

agilizando os procedimentos clínicos restauradores. Vale 

lembrar que não surgiram com o intuito de substituir as resinas 

convencionais, mais sim, para ser mais uma opção de material 

restaurador, sendo indicado em casos específicos. 
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